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Caminhos para o cuidado integral
Prevenção, diagnóstico precoce, tratamento multidisciplinar e qualidade de vida são pilares no enfrentamento à doença

O 
primeiro painel do CB.De-

bate — Câncer de Mama: 

uma rede de cuidados, pro-
movido pelo Correio Bra-

ziliense,  trouxe o tema “Os cami-
nhos para o cuidado integral” e 
marcou a abertura da programa-
ção do Outubro Rosa, mês dedicado 
à conscientização sobre prevenção 
e diagnóstico precoce da doença. 

Um dos participantes do pai-
nel, o oncologista Cristiano Resen-
de, da Oncoclínicas, destacou que 
é fundamental enxergar a pacien-
te em toda a sua dimensão huma-
na. “Não estamos tratando apenas 
uma paciente ou uma mulher, mas 
também uma mãe, uma filha, uma 
esposa. Ela está inserida em um 
contexto social e isso precisa ser en-
tendido no momento do cuidado.”

Resende lembrou que a jorna-
da da paciente começa muito an-
tes do diagnóstico. “O que a gente 
não quer é que essa mulher chegue 
até nós, no consultório. O câncer de 
mama é o mais prevalente e a pre-
visão do Instituto Nacional do Cân-
cer (Inca) é de mais de 70 mil novos 
casos por ano no Brasil”, apontou.

Segundo ele, há um dado preo-
cupante: a doença vem atingindo 
pessoas cada vez mais jovens. “Co-
mo evitar que isso aconteça? Mu-
dança de hábitos de vida. Não dá 
para falar em prevenção sem falar 
em estilo de vida. A atividade físi-
ca, por exemplo, influencia todas as 
etapas do câncer”, afirmou.

O médico reforçou que a prá-
tica regular de exercícios reduz as 
chances de desenvolver a doença e 
beneficia mulheres já diagnostica-
das. “Mesmo quem já teve câncer 
de mama pode ganhar qualidade 
de vida e diminuir o risco de recidi-
va. Estudos mostram que mulheres 
que passam a praticar atividade fí-
sica reduzem em até 40% as chan-
ces de o câncer voltar. Muitas vezes, 
a quimioterapia oferece um ganho 
de 20% a 30%”, comparou.

Ele também ressaltou as dificul-
dades enfrentadas no cotidiano das 
pacientes.”É importante falar de ativi-
dade física, de dieta, de perder peso. 
Mas como cobrar isso de uma mu-
lher que tem jornada dupla ou tripla, 
cuida da casa, das crianças, acorda 
cedo e trabalha até tarde? Que horas 
ela vai conseguir se exercitar ou fazer 
uma mamografia? É muito fácil falar. 
Porém, precisamos lembrar que falta 
apoio para essas mulheres”.

Tratamento 

Nesse cenário, a oncologista clí-
nica Jana Pacífico, coordenadora 
da Oncologia do Hospital Brasília, 
que também participou do debate, 
defendeu um tratamento persona-
lizado, estruturado em quatro pila-
res principais: prevenção, diagnós-
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É importante a 
mulher se olhar no 
espelho. Apalpar 
os próprios seios, 
as axilas. Isso 
é fundamental para 
a prevenção e o 
diagnóstico precoce”

Nadya Guimarães,
mastologista

As estatísticas 
mostram que 
pacientes 
diagnosticados em 
estágio inicial têm 
chances de cura 
acima de 90%”

Jana Pacífico,
oncologista

O que a gente não quer é 
que essa mulher chegue 
até nós, no consultório. O 
câncer de mama é o mais 
prevalente e a previsão 
do Instituto Nacional do 
Câncer (Inca) é de mais 
de 70 mil novos casos 
por ano no Brasil”

Cristiano Resende, oncologista

tico precoce, cuidado multidiscipli-
nar e qualidade de vida. 

“Cessar o tabagismo, reduzir a 
ingestão de bebidas alcoólicas, pra-
ticar atividade física regular e man-
ter uma alimentação equilibrada, 
evitando industrializados, são me-
didas fundamentais. E não é só em 
outubro. O Outubro Rosa é um lem-
brete, mas a prevenção deve ser 

constante.” 
O segundo pilar é o diagnóstico 

precoce, ainda um desafio no Bra-
sil. Jana lembrou que muitas mu-
lheres não conseguem acesso rá-
pido a exames como mamografia e 
biópsia ou a consultas com especia-
listas, o que retarda o início do tra-
tamento. “As estatísticas mostram 
que pacientes diagnosticados em 

estágio inicial têm chances de cura 
acima de 90%. A mamografia não 
impede que o câncer apareça, mas 
permite identificá-lo em uma fase 
inicial”, disse. 

Para ilustrar, a médica contou 
um episódio vivido no consultório. 
“Uma paciente me disse: ‘Douto-
ra, faço mamografia todos os anos 
e ainda assim tive câncer’. O exame 

não anula a doença, mas nos dá a 
possibilidade de diagnosticar cedo, 
quando a chance de cura é maior. O 
objetivo é detectar precocemente e 
aumentar as possibilidades de tra-
tamento eficaz”, esclareceu. 

O terceiro pilar destacado pela 
especialista é o tratamento multi-
disciplinar, que deve envolver dife-
rentes profissionais da saúde. “Nin-

guém trata o câncer sozinho. O on-
cologista não pode atuar isolado. É 
preciso trabalhar em conjunto com 
mastologistas, radioterapeutas, fi-
sioterapeutas, psicólogos e nutricio-
nistas. Assim, conseguimos ajustar 
o cuidado de acordo com as neces-
sidades de cada paciente.” 

O último ponto ressaltado por 
Jana é a qualidade de vida duran-
te o tratamento, aspecto frequen-
temente negligenciado. Alterações 
hormonais, menopausa precoce, 
baixa autoestima e mudanças na 
vida sexual são consequências que 
afetam profundamente as mulhe-
res. “Precisamos ouvir essas quei-
xas e manejá-las de forma adequa-
da. Se a paciente não se sente bem, 
a adesão ao tratamento fica com-
prometida. Melhorando a qualida-
de de vida, naturalmente, melhora-
mos a adesão.” 

O cuidado, acrescenta, deve in-
cluir a rede de apoio da paciente. 
Filhos, companheiros, mães e pais 
precisam estar inseridos no proces-
so de compreensão e enfrentamen-
to da doença. “O câncer de mama 
não afeta apenas a mulher, mas to-
da a família. Por isso, o acolhimento 
deve ser coletivo”, concluiu.

Estigma

Também presente no primeiro 
painel, a mastologista do Hospital 
Anchieta Nadya Guimarães afirmou 
que a  quantidade de informações 
falsas na internet é perigosa para 
pacientes com câncer. “Muitas mu-
lheres chegam ao consultório com 
receio de fazer a mamografia. Di-
zem que isso vai causar câncer, mas 
essa afirmação é mentira. A mamo-
grafia é o único exame confiável pa-
ra detectar e rastrear o câncer.”

Segundo Nadya, muitas mulhe-
res têm vergonha de se tocar e de 
conhecer o próprio corpo. “É impor-
tante a mulher se olhar no espelho. 
Apalpar os próprios seios, as axilas. 
Isso é fundamental para a prevenção 
e o diagnóstico precoce”, observou. 

Vários estigmas ainda rodeiam 
os pacientes oncológicos e, por is-
so, Nadya reforça que pedir ajuda 
não é sinal de fraqueza. “Naque-
le momento ruim, o que a pessoa 
mais precisa é de um abraço, de 
desabafar e de chorar. Por isso, é 
importante o amparo familiar pa-
ra ajudar a paciente a absorver es-
se diagnóstico.” 

A médica afirmou que não é in-
dicado consultar serviços de inteli-
gência artificial ou sites sem credi-
bilidade para dúvidas sobre a doen-
ça. “Muitas pessoas procuram o Chat 
GPT e o Google para tirar dúvidas. Is-
so causa uma bagunça muito grande 
na vida do paciente. Muitas vezes, as 
pessoas chegam chorando ao con-
sultório porque leram algo que a IA 
disse e já decretou o fim”, ressaltou.

* Estagiária sob a supervisão  
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